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“A língua é ou faz parte do aparelho ideológico, comunicativo e estético da sociedade que a própria língua define e indivualiza” (Leonor Buescu).

O português é a língua nacional de Portugal e do Brasil e a língua oficial de Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, São Tomé e Principe também é falado por grupos minoritários em Macau, Goa e Timor.

A língua portuguesa pertence ao grupo das línguas românicas, e teve a sua origem no latim falado, levado para a Península Ibérica por volta do século II a.C., como conseqüência das conquistas políticas do império Romano que tinha como língua o latim. Esse povo, criou, a partir do século IV, um Império e com a sua expansão, os romanos impuseram a implantação do latim na Península Ibérica constituindo fator decisivo para a formação da língua portuguesa. 
Quando as legiões de Roma, depois de longas lutas, conquistam a Hispânia no século III a.C. e impuseram a sua civilização e a sua cultura – língua, hábitos, valores – a todos os povos conquistados mas também receberam influências destes povos, principalmente dos gregos.

O latim falado nas diferentes regiões do Império Romano tinha uma realidade tão diversificada que, no século III, a unidade lingüística do império já não existia. Essa imensa diferenciação dialetal é uma das principais causas da tranformação do latim nas línguas românicas. A diferenciação dialetal explica-se por vários fatores:

· O fator cronológico – as regiões foram romanizadas em momentos diferentes, recebendo, portanto, o latim em diversos momentos da sua evolução.

· O contato entre a cultura romana e as diferentes culturas dos povos conquistados.

· A grande diversidade sócio-econômica das regiões conquistadas.

Por volta do século V, a Península sofreu invasão de povos bárbaros germanos-suevos, vândalos, alanos e visigodos. Com o dominio visigótico a unidade romana rompe-se totalmente. Os visigodos romanizaram-se: fundiram-se com a população românica, adotaram o cristianismo como religião e assimilaram o latim vulgar.

O século V marca o início do Romanço – período que se estende até o começo do século IX, em que ocorre a grande diferenciação do latim em uma multiciplicidade de falares.

No século VIII, os povos muçulmanos invadiram a Península Ibérica. Compreendiam os árabes e os berberes e eram chamados de mouros pelos habitantes da Península, que foi totalmente dominada. O árabe era a sua língua de cultura e a sua religião, o Islamismo. Tanto a língua como a religião eram muito diferentes da língua falada na região e não houve imposição de uma ou outra. A língua árabe era a oficial, mas o latim era a língua de uso.

Com a finalidade de libertar o território ibérico, nobres de diferentes regiões participaram da Guerra Santa. D. Henrique, conde de Borgonha, recebeu do rei de Leão e Castela o Condado Portucalense – território desmembrado da Galiza, junto ao rio Douro. A língua desse território era a mesma da Galiza. Coube a seu filho, D. Afonso Henriques iniciar a nacionalidade portuguesa, como primeiro rei de Portugal, reconhecido por Afonso VII, rei de Leão, e pelo papa Alexandre III. Ao se separar da Galiza, Portugal vai estendendo seus limites através de lutas contra os árabes e, com a conquista do Algarve, fixa os limites atuais de Portugal. A língua falada era o romanço galego-português, que apresentava relativa unidade e muita variedade e dá origem ao galego e ao português.

Como a evolução dos dialetos românicos, três grupos lingüísticos definem-se no século XII: o galego-português, o catalão e o castelhano. O português originou-se do galego-português medieval que foi levado ao sul pela Reconquista.

Com a independência de Portugal fatores políticos, econômicos e sociais determinaram a quebra da relativa unidade lingüística galego-portuguesa. Já separado do galego por uma fonteira política, o português, bastante diferenciado dos outros falares da região, seguiu seu curso, tronando-se a língua de Portugal.

Afonso

Nome próprio de substrato germânico já que a população conquistada absorve a língua dos dominadores, que ainda tem uso freqüênte dentro do território português

Guerra

Palavra de superstrato visigodo pertencente ao campo semântico da guerra: germ WERRA => latim GUERRA (por BELLUM) => port – GUERRA. É preciso esclarecer que a contato entre germanos e romanos teve início muito cedo e que o latim vulgar tomou germanismos que transmitiu às várias províncias sem interferência das invasões germânicas posteriores.

Cidade

do latim CIVITATEM. O grupo consoantal ci pronunciava-se em latim clássico como  /qu / ou seja, era oclusiva velar, no latim imperial a pronuncia passa para a zona palatal (Kyi) que posteriormente passa para (Tsi) e, finalmente, a (Tsi).

Filho

Do latim FILIUM, o “l” seguido de “yod” originário de “i” e “e” em hiato passa a [lh] palatal e se mantem sem modificações até os nossos dias.

Embaixada

Palavra de origem germânica (ANDBAHTI). Não podemos considerá-la como derivado de um superstrato visigodo já que existiu o contato entre romanos e visigodos e o latim vulgar tomou germanismos que transmitiu às várias províncias sem interferência das invasões germânicas posteriores. 

Bom
A grafia desta palavra surge como conseqüência das evoluções que permitem a eliminação dos hiatos que resultaram da queda de diversas consoantes, em particular do “l” e do “n” intervocálicos e aparece a contração de duas vogais numa vogal única.

A evolução da palavra bom foi a seguinte: bõ-o > bõ (escrito bom).

Pode-se pensar que a palavra bem tenha passado pela mesma fase e no texto aparece como be – mas outras vezes aparece como bem, o qual pode ser por encontrar-se numa fase de transição.

Quaes

A evolução desta palavra deve-se a que a pronuncia monossilábica de certos grupos de vogais em hiato produz ditongos desta maneira a-e dará ae que se confundirá com ai.

Vejamos a sua evolução:

qua-es (plural de qual) > quaes > quais.

Partio

Recebeo

Respondeo
Estas palavras são produto de uma contração que deu um ditongo que não existia na língua portuguesa e a sua evolução foi a seguinte:

e – o (com [e] => eo => hoje éu – (Recebeu, respondeu).

Rezões

Esta palavra está formada pela contração de uma vogal nasal e de uma vogal oral em ditongo nasal õ-e que produz o ditongo nasal õe. Esta é a origem dos ditongos nasais tão característicos da língua portuguesa.

Andarão / Vinhão / Chegarão
Sairão / Perguntarão / Forão
Virão / Fizerão
Estas palavras tiveram primitivamente a terminação – an (am) ou – on (om) já que estas terminações convergiram em ão e que posteriormente passaram a ter a grafia atual. Andaram / Vinham / Chegaram / Sairam / Perguntaram / Foram / Viram /Fizeram.

Ainda não se sabe se esta evolução foi puramente fonética ou se foi o resultado de ações analógicas complexas o que sim se sabe é que esta evolução deu-se no português do Sul e do Centro e que se estendeu à maior parte do país. Desta maneira o Centro Sul faz a lei e marginaliza os falares do Norte de onde saía, anteriormente, a norma.

Embarcou

Vinha

Já no galego-português o /b/ e o /v/ eram fonemas distintos e o continuam sendo hoje, salvo na região Norte de Portugal onde aparece um fonema único, como em espanhol e galego. Este traço de pronuncia é chamado de “a troca do b pelo v”.

Hua

Esta é uma seqüência de vogais em hiato que será eliminada e passará a “uma” generalizando-se na grafía do século XVIII.

Casado

Rezões

Disse

Moço
No momento em que esta crônica foi escrita, século XV, no galego – português medieval existiam quatro fonemas que marcavam a oposição entre as letras sublinhadas. Estes fonemas eram /z/; /dz/; /tz/ e /s/. Por volta do ano 1500 as duas africadas /ts/ e /dz/ perdem o seu elemento oclusivo inicial mantendo-se a oposição entre os pares de fonemas.

Por volta do ano 1550 aparacem confusões no nível gramatical já que se encontram “ç” em vez de -“ss”-, -“ss”- em vez de –“ç”-, -“z”- em vez de –“s”- e –“s”- em vez de –“z”-.

No fim do século XVI o português comum, ou seja, o falado no Centro e Sul do país reduz a dois os quatro fonemas iniciais:

Um Surdo /s/ ex: paço e passo confundidos e outro sonoro /z/ ex: cozer e coser; confundidos. No entanto mantem-se no Norte os quatro fonemas primitivos.

Dous

Cousa

A monotongação do ditongo ou, que aparece nestas palavras, começou a manifestar-se no século XVII num movimento que começa no Sul e atinge a maior parte do Centro de Portugal, mas no Norte o antigo ditongo ou [ow] ainda continua vivo. Este ditongo foi substituído por oi e ainda hoje algumas palavras têm grafia dupla como é o caso de cousa /coisa.

Não acontece o mesmo com a palavra dous que passou para dois.

Há algumas palavras que nunca foram atingidas por este fenômeno como por exemplo: CARREGOU, PENSOU, EMBARCOU onde o ditongo “ou” aparece como desinência da terceira pessoa do singular nos pretéritos da primeira conjugação.

Chegarão Chamão Chegarem

Embaixada

No momento em que esta crônica foi redatada, século XV, os fonemas que representam as letras sublinhadas não se confumdiam já que o galego-português possuia uma africada palatal [Ts] escrita CH e uma constritiva simple [s] escrita X; é só apartir do século XVII que o fonema [Ts] perde o seu elemento inicial e se confunde com [s], no entanto, na ortografia a distinção entre “ch” e “x” chegou até os nossos dias. 
Cabe esclarecer que esta foi outra inovação que chegou do Sul e atingiu a norma da língua padrão.

Depois

Historia

Mujtos
Segundo a “História da Língua Portuguesa” de Paul Teyssier os-“s” e –“z”-  implosivos teriam sido inicialmente sibilantes e por volta do século XVI, um século despois de ter-se escrito esta crônica, é que se teria produzido o chiamento que chegou até a atualidade.

“... que seu ...”

“... de sua ...”

“... carregou sua ...”

“... feita sua ...”
Como pode-se ver, no século XV, o possessivo não era utilizado com artigo já que esta modificação na morfologia e sintaxe da língua começa no fim do século XVIII e começos do XIX.

Fremosas
 Esta palavra foi substituida por formosas.
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